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Violência
contra
mulher

A maior parte das mulheres
mortas após agressões tem
menos de 30 anos e morre
na rua. Três a cada dez têm
entre 20 a 29 anos, segundo
pesquisa nacional. Página 10

PELA INTERNET
TECNOLOGIA E PRESENÇA
PARA VIGIAR FILHOS
Com programas e convívio na rede, a proteção aumenta

Cresce o número de crimes eletrônicos
Os crimes contra a hon-

ra, que incluem calúnia,
injúria e difamação, lide-
ram as denúncias contra
menores. Casos de pedo-
filia, com o compartilha-

mento de imagens, tam-
bém são registrados na
Delegacia de Repressão
contra Crimes Eletrôni-
cos (DRCE).

De acordo com o delega-

doLeandroPiquet,oscrimes
eletrônicosaumentaram.De
janeiro a setembro deste
ano, foram feitos 900 bole-
tinsdeocorrêncianadelega-
cia. Em todo o ano passado,

foram 811. “Cerca de 10%
das ocorrências envolvem
menores, e os pais são os úl-
timos a saber”, diz Piquet.

Apesardenãorevelarnú-
meros,odelegadodizqueos

casos de pedofilia na inter-
net também estão mais co-
muns. “O adulto constran-
ge, ameaçaoucorrompe jo-
vensentre12e17anospara
receber fotos e vídeos. Ele
não só compartilha o con-
teúdo como usa de malícia
para marcar encontros.”

Emcasodecrimevirtual,
ospaisdevemsalvaroende-
reço eletrônico e o material
publicadoenotificaradele-
gacia o mais rapidamente
possível. Se o praticante for
menor de idade, responde-
rá segundo o Estatuto da
Criança e do Adolescente.

FIQUE DE OLHO

t Computador
Coloque o computador
numa área comum da
casa e tente observar os
sites a criança visita.
Crianças de 6 a 9 anos
precisam ter sempre
alguém ao lado

t Rede social
É recomendada apenas
para crianças a partir de
13 anos. Os pais devem
saber quem são os
amigos virtuais dos filhos

t Internet sem fio
Se tiver wi-fi em casa,
desligue antes de dormir
para que as crianças não
a usem até altas horas

t Menos dados
Instrua seus filhos para
que eles informem o
menor número possível de
dados pessoais, como
endereço e telefones, além
de expor determinadas
fotos na internet

Programas que
filtram conteúdos e
definem utilização

t Net Nanny
t McAfee Family
Protection
t Cloudacl
t AVG Family Safety

Fonte: Especialistas

VITOR JUBINI

Jogos controlados,
segurança garantida
O pequeno Ryan tem apenas 6 anos,
mas adora ficar no computador
jogando. A mãe, Márcia Marques,
fica sempre por perto para evitar o
acesso a conteúdos inadequados.

“O controle precisa começar desde cedo. Na minha
casa, o computador fica na sala, e sempre vejo o
que o meu filho faz. Quando ele crescer, vou usar
aplicativos para monitorar o uso da internet”
—
MÁRCIA HELENA MARQUES, 36 ANOS Bibliotecária

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

Aprender a usar a tecnolo-
giaeconvivercomosfilhos
nas redes sociais. Essas são
armas de que os pais de-
vem lançar mão para pro-
tegercriançaseadolescen-
tesnomundovirtual.Asdi-
cas são da especialista em
Direito Digital Patrícia Pi-
nheiro,quevaidarumapa-
lestrasobreotemanoCen-
tro de Convenções, em Vi-
tória, neste sábado.

Os riscos da exposição
dos menores são diferentes
paracada faixaetária, expli-
ca a especialista. Até os 9
anos,omaiorriscoéacrian-
ça acessar conteúdos inade-
quados, por isso um adulto
deve sempre acompanhá-la
quando usar o computador.

Dos 10 aos 12 anos, co-
meça o uso do celular – ge-
ralmente comcâmera–me
torna-se necessário orien-
tarofilhoquantoàsfotosti-
radas e alertar para o com-
partilhamentocomoscole-
gas. “Exposição de fotos ín-
timas podem acontecer, as-
sim como um estranho
abordar a criança por meio
do celular para obter infor-
mações. Criança com me-
nos de 13 anos não deve
participarderedessociais”,
alerta Patrícia.

Já na fase dos 13 aos 15
anos,cresceoriscodecyber-

bullying, que é o uso da tec-
nologiaparaameaçar,humi-
lhareintimidar.Nessaidade,
o jovem está aprendendo a
cultivar a liberdade de ex-
pressãoepoderevelar infor-
mações sobre a rotina da fa-
mília. Dos 16 aos 18 anos,
são mais comuns casos de

plágio e desafetos digitais,
com exposição na rede por
causa de namoros. “Os pais
devemperguntarsempreao
filho se está marcando en-
controscomalguémpelain-
ternet.Enãoadiantaproibir.
O pai deve levar o filho para
conhecer a pessoa, em local

público”, frisa a advogada.
Adicaéconhecerosami-

gos virtuais dos filhos, ser
amigodelesna redesocial –
semexagerarnainteração–
e fazer uso de filtros. Se o
comportamento muda, é
horadevasculharocompu-
tador. O consultor de tecno-

logiaGilbertoSudréindicao
programa Net Nanny, que
também pode ser instalado
emsmartphoneetablet.“Os
pais podem ver os sites e
e-mails acessados, além do
conteúdosnos chats.Opro-
grama cria perfis de uso e
pode determinar horários.”
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